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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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AVALIAÇÃO DA FORÇA DE PREENSÃO MANUAL EM 
PRATICANTES DE ARTES MARCIAIS

CAPíTUlO 26

Ricardo Clemente Rosa
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Fabrício Faitarone Brasilino 
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RESUMO: O Objetivo deste estudo foi 
utilizar a dinamometria como metodologia da 
avaliação da força de preensão manual em 
praticantes de artes marciais.        A amostra foi 
composta por 38 praticantes de artes marciais 
constituindo o Grupo Arte Marcial (GAM) e 18 
sedentários, constituindo o Grupo Controle 
(GC). Posteriormente, para melhor análise, o 
GAM foi subdividido dentro das modalidades 
que o formavam, sendo criado o grupo Muay 
Thai (GMT) com 20 praticantes e o grupo 
Karatê (GK) com 18 praticantes. Para tanto foi 
realizada uma anamnese de saúde e atividade 
física, e em seguida foi executado o Teste de 
Preensão Manual (ACSM) para análise da 
dinamometria utilizando um dinamômetro da 
marca Takei Physical Fitness Test Grip - A®. Para 
as comparações de força de preensão manual, 
o teste estatístico t de Student pareado e não 

pareado foi utilizado. O nível de significância 
adotado foi de p<0,05. A média da Dinamometria 
foi de 75,31±22,03kg/f para os praticantes 
de artes marciais e de 65,13±25,09kg/f para 
os sedentários. Na comparação dos grupos, 
verificou-se uma diferença estatisticamente 
significativa entre o GMT e o GC (p=0,04), 
demonstrando melhor desempenho na força de 
preensão palmar para os praticantes de Muay 
thai em relação ao GC e GK. Sendo assim 
pode-se concluir que a prática de artes marciais 
contribuiu para o melhor desempenho da força 
estática dos músculos das mãos.
PAlAVRAS–CHAVE: Dinamometria, Artes 
Marciais, Força de Preensão Manual, 
Desempenho.

ABSTRACT: The purpose of this study was 
to use dynamometry as a methodology for the 
evaluation of manual grip strength in martial arts 
practitioners. The sample consisted of 38 martial 
artists constituting the Martial Arts Group (MAG) 
and 18 sedentary individuals, constituting the 
Control Group (CG). Later, for better analysis, 
the MAG was subdivided into the modalities 
that formed it, being created the Muay Thai 
Group (MTG) group with 20 practitioners and 
the Karate group (GK) with 18 practitioners. For 
this, a health and physical activity anamnesis 
was performed, and then the Manual Hold 
Test (ACSM) was performed to analyze the 
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dynamometry using a Takei Physical Fitness Test Grip - A® brand dynamometer. For 
manual grip strength comparisons, the paired and unpaired Student t test was used. 
The level of significance was set at p <0,05. The mean of the dynamometry was 75.31 
± 22.03 kg / f for martial artists and 65.13 ± 25.09 kg / f for sedentary subjects. In the 
comparison of groups, there was a statistically significant difference between MTG and 
CG (p = 0,04), demonstrating a better performance in palmar grip strength for Muay 
Thai practitioners in relation to CG and KG. Thus, it can be concluded that the practice 
of martial arts contributed to the better performance of the static force of the muscles 
of the hands.
KEYWORDS: Dynamometry, Martial Arts, Manual Grip Strength, Performance.

1 |  INTRODUÇÃO

Nos tempos primitivos, a necessidade de defender-se para sobreviver, fez com que 
o homem desenvolvesse diversas técnicas de luta que lhe garantisse o alimento e 
a defesa contra inimigos e predadores (LEE, 1978). Portanto, as artes marciais 
possuem suas origens enraizadas com a do surgimento do homem, nos primórdios 
da civilização. Na guerra teve o seu emprego na preparação de guerreiros criando 
vários métodos de combate, cada método com características próprias de ideias e de 
movimento, visando proteger o seu reino (NETO, 2006). 
O treinamento geralmente era realizado em segredo, por poucas pessoas, e a 
transmissão do conhecimento em sua maioria de forma oral, constituindo assim poucos 
documentos históricos como referência (PERSSON, 2007). Com o progresso da 
humanidade, ampliaram-se os conceitos relacionados às artes marciais promovendo 
seu crescimento não só em prol da autodefesa, mas como a disciplina que busca 
desenvolver o corpo e a mente (PERSSON, 2007). 
Procedente dos povos orientais começou a se tornar cada vez mais popular adquirindo 
adeptos em vários países do ocidente (LEE, MERGULHÃO, 1978). Além dos muitos 
benefícios proporcionados a saúde física e mental, conquistou seu espaço no meio 
esportivo, sendo difundida para o mundo (NETO, 2007; PERSSON, 2007). Este grande 
progresso possibilitou uma expansão nos estudos científicos sobre artes marciais afim 
de melhor entender as respostas fisiológicas decorrentes do treinamento marcial, 
contribuindo desta forma, para o aumento do desempenho de praticantes e atletas. 
Dentre os diversos estilos, o propósito é potencializar os efeitos de golpes realizados 
por membros corporais como mãos, pés, cotovelos e joelhos, de modo a torná-los 
mais eficientes em uma situação de perigo ou competição (PERSSON, 2007). Como 
as mãos exercem um papel fundamental para a realização de exercícios e a aplicação 
de golpes, torna-se importante avaliar a força de preensão manual e a influência 
desse treinamento para o aumento dessa capacidade. O dinamômetro tem sido 
mencionado na literatura internacional como o aparelho mais eficiente para mensurar 
a força de preensão palmar, sendo um procedimento rápido, de baixo custo e pouco 
invasivo (LUCARELI, 2010; MOREIRA, 2003; OLIVEIRA, 2009; SCHLÜSEL, ANJOS, 
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KAC, 2008; SILVA, 2009). A dinamometria manual é uma medida de força isométrica 
(GUIMARÃES, 2005; ROBERGS, ROBERGS, 2002; SILVA, 2009) que consiste na 
aplicação de força sobre duas barras que estão ligadas entre si, na medida em que 
elas são apertadas, ocorre um deslocamento das mesmas, provocando uma alteração 
na resistência dos aferidores, incidindo em uma produção de voltagem diretamente 
proporcional a força de preensão exercida pela mão (MCARDLE, KATCH, KATCH, 2008; 
MOREIRA, 2003; POWERS, HOWLEY, NAVARRO, BACURAU, 2000; SCHLÜSEL, 
ANJOS, KAC, 2008). Esta força de preensão executada no dinamômetro, pode ser 
estabelecida em quilogramas/força ou em libras/polegadas (MOREIRA, 2003). O seu 
uso clínico merece grande destaque nos últimos anos, servindo como um indicador 
de força total do corpo, e desta forma utilizado em testes de aptidão física (MOREIRA, 
2003; MOURA, MOUREIRA, CAIXETA, 2008; OLIVEIRA, 2009; SCHLÜSEL, ANJOS, 
KAC, 2008). Consequentemente, vem sendo reconhecida como um instrumento útil 
de avaliação funcional, pois os movimentos realizados pela mão como transporte, 
preensão e manipulação de objetos são essenciais para as atividades da vida diária 
(GUIMARÃES, 2005; MOURA, MOUREIRA, CAIXETA, 2008; OLIVEIRA, MOREIRA, 
2009; SCHLÜSEL, ANJOS, KAC, 2008), e a redução dessas funções podem estar 
ligadas a possíveis patologias (GUIMARÃES, 2005; MOURA, MOUREIRA, CAIXETA, 
2008; OLIVEIRA, MOREIRA, 2009). De acordo com o estudo de Napier (NAPIER, 
1983), existem dois padrões básicos de preensão: de força e de precisão. Ele definiu 
preensão de força, quando é necessária a força completa, como em atividades que 
exigem a ação dos dedos e polegar de encontro à palma da mão transmitindo força 
para um determinado objeto (MOREIRA, 2003; MOURA, MOREIRA, CAIXETA, 2008; 
NAPIER, 1983). A preensão de precisão é a forma mais delicada e se refere a segurar 
o objeto entre a face palmar ou lateral dos dedos e o polegar oposto (MOREIRA, 2003; 
MOURA, MOREIRA, CAIXETA, 2008; NAPIER, 1983). Sendo assim, a importância 
da mensuração da força de preensão manual é fornecer informações que pode 
tanto refletir o estado de saúde, como predizer o desempenho para determinadas 
modalidades esportivas. A partir da relação de todos esses aspectos, a finalidade do 
presente estudo é empregar a dinamometria como metodologia da avaliação da força 
de preensão manual em praticantes de artes marciais. 

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Participaram da pesquisa 38 praticantes de artes marciais constituindo o Grupo 
Arte Marcial (GAM) e 18 sedentários, constituindo o Grupo Controle (GC).

O GAM foi composto por 26 integrantes do sexo masculino com idade média 
de 22,50±8,09 anos, massa corporal 69,66±11,78kg, estatura 1,72± 0,07m, e 12 do 
sexo feminino com idade média de 22,08±6,99 anos, massa corporal 56,06±10,46kg 
e estatura 1,59±0,09m. O GC foi constituído por 6 integrantes do sexo masculino com 
idade média de 30±11,55 anos, massa corporal 70,50±13,88kg, estatura 1,76±0,04m, e 
12 do sexo feminino com idade média de 27±10,69 anos, massa corporal 62,21±14,59kg 
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e estatura 1,64±0,08m. 
Posteriormente para melhor análise o GAM foi subdividido dentro das modalidades 

que o formavam, para verificar qual grupo teria o melhor desempenho para a 
capacidade de preensão palmar. Desta forma, foi criado o grupo Muay Thai (GMT) com 
20 praticantes e o grupo Karatê (GK) com 18 praticantes. Dos participantes que faziam 
parte do GMT, 13 são do sexo masculino com idade média de 22±7,04 anos, massa 
corporal 73,33±12,36kg, estatura 1,73±0,07m, e 7 do sexo feminino com idade média 
de 25,57±6,77 anos, massa corporal 59,62±11,65kg e estatura 1,59±0,10m. O GK foi 
formado por 13 praticantes do sexo masculino com idade média de 23±9,28 anos, 
massa corporal 65,99±10,36kg, estatura 1,71±0,07m, e 5 do sexo feminino com idade 
média de 17,20±3,83 anos, massa corporal 51,08±6,64kg e estatura 1,59±0,06m. Foi 
critério de inclusão fazer parte do GAM, os sujeitos que realizavam treinamento de 
forma sistematizada por um período mínimo de 6 meses e com frequência semanal de 
três sessões de treinamento com duração de 1 hora. Tanto para o GAM, quanto para 
o GC, os sujeitos não poderiam apresentar lesões musculoesqueléticas, ou qualquer 
condição especial de saúde (febre, virose, utilização de fármacos anti-inflamatórios) 
que viesse interferir nos resultados. Em relação ao GC, foi critério de inclusão fazer 
parte do grupo, os sujeitos que fossem inativos, tendo como atividade apenas os 
compromissos do cotidiano. Foi utilizado para medir a massa corpórea e a estatura uma 
balança da marca Filizola®, modelo Personal, com precisão de 100g e estadiômetro 
fixado na parede com precisão de 0,1 cm. Para mensurar a força de preensão manual, 
foi utilizado um dinamômetro da marca Takei Physical Fitness Test Grip - A®. A 
identificação do grupo foi realizada através de uma anamnese de saúde e atividade 
física. Inicialmente, todos os sujeitos da amostra receberam explicações sobre a forma 
como seriam testados e, concordando, assinaram um Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido, que explicava os procedimentos realizados – Conselho Nacional da 
Saúde (nº466/12). Todos passaram por uma avaliação que constava de uma anamnese 
referente ao estado de saúde e atividade física. Após a triagem dos grupos (GAM, GC 
e posteriormente GMT e GK) houve uma demonstração antes do início dos testes. 
Foi verificada a massa corporal e a estatura de todos os voluntários, para então dar 
início ao teste de preensão manual. O posicionamento dos sujeitos para o teste seguiu 
o protocolo do ACSM (ACMS, 2006), onde os avaliados permaneceram de pé, com 
afastamento lateral dos membros inferiores, membros superiores ao longo do corpo, 
punho e antebraços em posição semi-pronada. O dinamômetro manteve-se paralelo 
ao lado do corpo aproximadamente ao nível da cintura, com sua escala voltada para 
o avaliador. O antebraço ficou ao nível da coxa, sendo permitido que o avaliado 
flexionasse levemente o braço. Antes da realização do teste foi regulada a barra móvel 
do dinamômetro para que se adaptasse confortavelmente dentro da mão do avaliado, 
e verificado se os ponteiros estavam no ponto zero. A seguir, foi solicitado ao avaliado 
apertar com força máxima a barra móvel do dinamômetro com o cuidado para não 
prender a respiração (manobra de Valsalva) em um tempo de 5 segundos. Durante a 
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execução do teste não foi permitida a flexão ou extensão do punho, evitando também 
o uso do polegar na ação da preensão palmar. Foram executadas três tentativas de 
contração máxima com a mão direita e outras três com a mão esquerda de maneira 
alternada, com intervalo de 30 segundos entre elas para descanso. Logo após foi 
verificada a mais alta das três leituras para cada mão e somado esses dois valores 
(um de cada mão) como a medida da força de preensão manual, para depois ser 
comparada as normas para força de preensão por grupo etário e sexo para mãos 
direita e esquerda combinadas (ACMS, 2006). 

Para as comparações de força de preensão manual entre os grupos do presente 
estudo, o teste estatístico t de Student pareado e não pareado foi utilizado. O nível de 
significância adotado foi de p<0,05.

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados encontrados no teste de preensão manual estão representados na 
tabela 1. Os valores obtidos foram estratificados em percentuais e através da média 
(±erro padrão da média) da dinamometria. 

Classificação Nº Amostral Acima da 
Média Média Abaixo da 

Média Precária DIN(kg/f)

GAM 38 13 % 3 % 21 % 63 % 75,31±22,03
GC 18 0 % 28 % 17 % 55 % 65,13±25,09
GMT 20 20 % 5 % 30 % 45 % 79,12±22,95
GK 18 6 % 0 % 11 % 83 % 71,08±20,78

 Tabela 1 – Classificação dos resultados do Teste de Preensão Manual.
DIN = Dinamometria; GAM = Grupo Arte Marcial; GC = Grupo Controle; GMT = Grupo Muay Thai; GK = Grupo 

Karatê.

Conforme análise dos resultados pode-se observar que 45% dos sujeitos 
sedentários (GC) e 37% dos praticantes de artes marciais (GAM), estão classificados 
acima do nível considerado precário. A média da dinamometria foi de 75,31±22,03kg/f 
para os praticantes de artes marciais e de 65,13±25,09kg/f para os sedentários. 
Analisando os dados de forma estatística, não houve diferença significativa entre 
os valores médios encontrados na dinamometria (kg/f) para o GAM e GC (p=0,06). 
Realizou-se a subdivisão do GAM para GMT e GK, verificando que 55% dos integrantes 
do GMT e 17% do GK estão classificados acima do nível considerado precário, e quando 
analisados estatisticamente, também não demonstraram diferenças significativas para 
os dados obtidos (p=0,13). Na comparação das modalidades (GMT e GK) com o GC, 
a análise estatística comprova a diferença somente entre o GMT e o GC de maneira 
significativa (p=0,04).
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Figura 1 – Valores medianos obtidos após o teste de preensão manual expressos em 
kilogramas/força.

A importância de um método de avaliação depende de sua fi delidade em delinear 
uma determinada variável. Portanto, investigar os possíveis fatores que possam 
infl uenciar nos resultados obtidos por meio deste método, torna-se fundamental para 
o estudo. Nesta pesquisa verifi cou-se que a força de preensão manual pode estar 
relacionada ao tipo de atividade desempenhada. Quando comparamos o GAM com 
o GC, é possível perceber que o treinamento de artes marciais não exerceu grande 
infl uência na força de preensão manual, fi cando uma considerável parcela da amostra 
(63%) classifi cada como precária. 

Entretanto, com a subdivisão do GAM para as modalidades que o formavam 
(GMT e GK), verifi cou-se uma diferença estatisticamente signifi cativa entre o GMT e 
o GC (p=0,04), demonstrando melhor desempenho na força de preensão palmar para 
os praticantes de muay thai em relação ao GC e GK. Este fator pode estar relacionado 
com os exercícios realizados na prática do muay thai, como por exemplo, segurar os 
aparadores de chute e soco, que exigem grande força de preensão manual. Em um 
estudo realizado por Borges Jr et al. (BORGES JR., 2009) comparando a força de 
preensão isométrica de atletas de aikidô, jiu-jitsu, judô e remo, verifi cou-se que o maior 
valor de força correspondia aos atletas de jiu-jitsu (mão dominante=564,9±18,9N – mão 
não dominante=537,6±14,1N), sendo este mais um indicativo da especifi cidade do 
treinamento. A força muscular é utilizada para designar a habilidade de um determinado 
músculo, ou grupamento muscular, em produzir ou resistir a uma força (SCHLÜSEL, 
ANJOS, KAC, 2008). A origem e aumento desta força, dependem da área transversal 
do músculo e do treinamento a que este músculo é submetido (SCHLÜSEL, ANJOS, 
KAC, 2008). Existem outras características individuais que infl uenciam a medida de 
dinamometria manual, entre elas incluem-se a massa corporal e a estatura, que possui 
correlação positiva para indivíduos saudáveis até 98kg e 1,90m (SCHLÜSEL, ANJOS, 

65,13

GC
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KAC, 2008). 
Analisando os dados referente às médias de massa corporal e estatura do GMT 

(massa corporal 68,54±13,58 - estatura 1,68±0,11), GK (massa corporal 61,85±11,55 
– estatura 1,68±0,08) e GC (massa corporal 64,51±14,49 – estatura 1,68±0,09), é 
possível observar que o GMT apresenta o maior valor de massa corporal, comprovando 
seu melhor desempenho entre os grupos. Em relação à idade é importante mencionar 
que o aumento na força ocorre conforme aumenta a idade, atingindo um pico entre 
os 30 – 45 anos (SCHLÜSEL, ANJOS, KAC, 2008). Os valores medianos referentes à 
idade encontrados no GMT, GK e GC (23,25±6,99 – 21,38±8,45 -27,83±10,67) indicam 
que o GC, apesar do baixo rendimento na força de preensão é o que se encontra 
próximo do pico de força. 

Subsequentemente, verifica-se um declínio na força para indivíduos com a idade 
mais avançada (MOREIRA, 2003; SCHLÜSEL, ANJOS, KAC, 2008).

4 |  CONClUSÃO

Os resultados do presente estudo permitiram constatar diferenças significativas 
nos valores de força de preensão manual entre o GMT e o GC, indicando que os 
praticantes de muay thai encontram-se melhores condicionados para essa capacidade. 
Ao analisar o GK, os resultados de classificação de força demonstraram ser inferiores 
ao GC, o que pode ter influenciado na avaliação da classificação do GAM. A média 
da dinamometria foi de 75,31±22,03kg/f para os praticantes de artes marciais e de 
65,13±25,09kg/f para os sedentários. Com isso percebe-se que a dinamometria 
manual está diretamente relacionado ao tipo de treinamento, ocupação e atividades 
de lazer praticadas pelo indivíduo. Nas outras comparações não foi verificado 
diferença estatística entre os grupos, observando apenas um maior volume de massa 
corporal para o GMT, que constitui em uma correlação positiva para a dinamometria 
manual. A avaliação da força de preensão com o uso do dinamômetro consiste em um 
método prático e de fácil utilização, com o objetivo de auxiliar na análise de variáveis 
relacionadas à saúde e ao desempenho. 

Sendo assim, pode-se concluir que a prática de artes marciais contribuiu para o 
melhor desempenho da força estática dos músculos das mãos em parâmetros gerais. 
A fim de coibir e obter o domínio de possíveis interferências sugere-se em estudos 
futuros um número maior de sujeitos para compor a amostra.
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